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EXPOSIÇÃO OCUPACIONAL AO VÍRUS DA HEPATITE C (VHC) 

 

Até o momento não existe profilaxia (medicamentos, imunoglobulina ou vacina) para prevenir a transmissão do 

VHC. Está recomendado o acompanhamento pós-exposição em Serviço Especializado e realização de pesquisa 

do HCV RNA no 90º dia após a exposição de alto risco, particularmente com fonte positiva, para diagnóstico e 

tratamento precoce da infecção aguda, antes de 120 dias da evolução. 
 

ACOMPANHAMENTO SOROLÓGICO APÓS EXPOSIÇÃO OCUPACIONAL A MATERIAL BIOLÓGICO 
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